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NSTITUTÔ DO CEAR
Bua Barão do Rio Branco—159

_¦ ' " _____¦ ____¦ ' ^______. _____¦ ^_____I'' ' fll' I" *' ^H

_____________! ________H ' l________H ______________ _________H

Tia 

-agÊmià _t'6:''W^.E 0
Qmmãtm oro i^iiiüí ?.« *•

¦ oniloboA onry/Gp, o atoH
rllif¦ trtar• fp{j10'O' r.fidü S.7£!! 1t)

_¦££________ ____ÉNI_____. í*infi A_____i_____________r__________________h_Éii____^^r* riijiii -  (fwn
fe *" I> r^n ríi a pt< * ¦? oiol o fl íVJl u ::i

CJ .^AJ.i M'I->-«^ *•>#? '¦¦-.<?¦*?!# * r

igtóalbii^lll fcrínilyi
iillíijáláb oa fibmno"i

:.

. pft à)m ?AV3\fio obnxib f.H
-i n v i -~-f—'¦?".f"1 ,,r -f—*** y1* rir. .tfefeflS: :tM }a£" (n£ ti

ÉaIIÉÍÍ^
* i * i

PARA • , _ ^ ^t^lf^i
eANTADD

fl£ 
' 
fe&ARêAÍ/HAÉA ^»J

.1 A
* .». & ^91 *.

rf &tt«\oí.bv (XMoq mu p|3|ff ua sto a mu a
> . - ik _?!'£... JÍ£ .(f!.£. ,i'Í£ fd$

» ' >. '• ._>.;-' í

., . odb;i o íibriuít âSp 33.1 o Q.W9
7' ..'rk .fb j b%ít£ . k «dc erffi eHA

. ••

O O

o
~-^ , es! i ^<*. ri ft a ¦ ¦ p - :\ X f' í«f! 1 ? ( )

|iÍ|)]JBftò8 O' of.Sf.Jífx^

í4#flteabq «.«ir/r!//.} ô£ k\

obei o.£ íiíih àb mu mo i
¦ ímoAíoim febn3í8Íx9 £o?

^

¦f

*t,i_. Typ í^fefeirrifs abii; .1 0 O &1ÍÍIO,
(TV

Èhantecier, a vannr
41

_. __. __. __  , -rf- jr'". "Vi *• 1

RUA DA ASSEMBIyEA— 41

. --,.v,-rwJ*.í-tn- _.i-t— **A..fí'-'>¦*'¦ «""W

ki Wííè:-cü-'
<í 

'•-'-¦feWcí»''"^'..^'

^> V_.ll ?•* !--'

CEARA
-fefe-1912

vf nJ-

v tw/vi? tJ

%fe- w " x y6 *s.sa w.
i^-Afe

... vye] rt)



' '¦ í f «v-V .5' S (J* •• ', Wf 
* _* «¦

( '*.
?*<& V*4

=^pã» »^ M-^r^ ,^gf g|« metiam,..

}%m9 Jt -mâm Ü . %mJ 8. tis 8fadadoJá err sonrer tuoo en
Pois o governo Accíolino
Gritava ufeoa^fltoSMWçio
P o vo ati^iÉ-ÇiÉ§^^
Eu tenho forças grandiosasPara espantar arruaceiros
Minha policia é|be|iç|)sa|
Formada só deleanfeaieilos
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Eu dando ordens nada fica
Ah, ah, ah, ah, àh, ah, ah, ali,

A,0 saijgue,correrá era bica A.w,Ah, ah, ah, ah,Êggah, ah,. ah,
E embora eu esteje um pouco velho
Ah, ah, ah, ah, ah/ ah. ah, ah,
Tenho o José que manda o relho
Ah, ah, ah, ah, ah, ah, ah, ah.
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E os rapazes enfuricidolfiHl'
Sentindo o sangue paHér^i'
Já ao extremo perseguidosSe resolveram enfim luctar -
E cada um de rifle ao lado ;
Sua existência epot
Contra o oligarcha
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Os cangaceiros de confianças
Ah, ah, ah, ah, ah, ah, ah, ah,
Sabiam só contar lambanças,
Ah, ah, ah, ah, ah, ah ah, ah,
Não defenderam os seus senhores
Ah, ah, ah, ah, ah, ah, ah, ah,
Vencen os moços luctadores
Ah, ah, ah, ah, ah, ah, ah, ah.
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Pelas trincheiras, barricadas,
Os mizeraveis assacinos
Choravam lagrimas cançadas,
Prisioneiros dos meninos
E com nobreza portentosas
Não tracidaram prisioneiros,
Essas hyenas sequiosas
Chusma feroz de cangaceiros

Viva a victoria e a liberdade
Ah, ah, ah, ah, ah, áhv ah, ah,
Viva a heróica mocidadé
Ah, ah, ah, ah, ah, ah, ah ah,
O Ceará contou victoria
Ah, ah, ah, ah, ah ah, ah, #
E eis mais um feito parai historia
Ah, ah, ah, ah, ah,;
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